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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 23 de abril de 2026 | Ano 23 - Nº 4081 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

Estado testa resposta a desastres

Serviço ocorre no trecho de Encantado. Aporte 
total na rodovia deve alcançar R$ 200 milhões.

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | VINI BILHAR OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

MDB e as eleições de outubro
Quais pré-candidatos a deputado estadual 

apoiarão Carlos Ranzi à Câmara Federal?

Protagonismo regional
Convenção da CDL Taquari/Tabaí vira 

espaço estratégico de troca e atualização.

OPINIÃO | DIOGO FEDRIZZI

Tom mais duro com a Corsan
Encantado eleva críticas ao serviço e não 

descarta reavaliar contrato com a empresa. 

grupoahora.net.br

Ação mobilizou mais de 250 bombeiros em exercícios de resgate para situações de múltiplas vítimas e em casos de extremos climáticos. 
Militares atuaram em simulações de soterramento, busca de vítimas em meio a escombros, além de equipes na águaSIMULADO INÉDITO
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ROTA DA ERVA-MATE

Obra da 332 
ganha ritmo e 
exige desvio Edição deste ano tem o Brasil 

como país-parceiro. Estado está re-
presentado por 32 empresas. Ges-
tores da região também prospec-
tam novos mercados e tecnologias.

FEIRA DE HANNOVER

Empresários 
buscam 
inspiração 
na Alemanha 
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Projeto habitacional para quem 
não se enquadra nas iniciativas de 
reconstrução prevê 124 casas nos 
bairros Santo Antônio (56 unida-
des) e Igrejinha (68), em Lajeado.

NOVO HORIZONTE

Programa 
tem mais de 
340 famílias 
inscritas 
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GABRIEL SANTOS
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E quem vai apoiar 
Ranzi na campanha 
a deputado federal? 

- O governo de Lajeado sancionou a lei que institui a inclusão do 
CNPJ de empresas no Diário Oficial Eletrônico do Município. A 
medida vale para processos licitatórios, contratos administrativos, 
convênios, termos de colaboração, termos de parceria, dispensas e 
inexigibilidades de licitação, entre outros atos do governo. A medi-
da visa dar transparência e facilitar a fiscalização.

- A administração de Teutônia reforçou a frota do transporte escolar com 
a compra de um novo ônibus com capacidade para até 59 crianças. O 
veículo foi entregue no dia 13 de abril, com investimento de R$ 497,1 
mil de recursos próprios do município.

- Em Estrela, o governo anuncia para seis de maio, às 9h, a sessão 
pública para a contratação de empresa para executar serviço de 
recuperação da pavimentação asfáltica da Estrada Geral de Novo 
Paraíso, por intermédio do Ministério das Cidades/Caixa. 

- O TJ/RS suspendeu liminarmente uma lei municipal que obriga 
o governo da cidade gaúcha de São Francisco de Assis a prestar 
informações do andamento de indicações e pedidos de providência 
formulados pela Câmara de Vereadores. A lei suspensa estipulava 
prazo máximo de 15 dias para o Executivo atualizar o Legislativo 
sobre o andamento das indicações e pedidos de providência.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Quinta-feira, 23 de abril de 2026

ELEIÇÕES 2026

Na edição 
de ontem 
eu fiz uma 

provocação: quem 
o pré-candidato a 
deputado federal 
Carlos Ranzi (MDB) 
vai apoiar e/ou 
formar dobradinha 
nas eleições de 2026? 
Afinal, o partido 
dele possui dois 
pré-candidatos a 
deputado estadual 
no Vale do Taquari, 
Roberto Lucchese 
e Mateus Trojan, 
e Ranzi tem boa 
relação e inclusive 
já fez campanha 
para o também pré-
candidato e atual 
deputado, Edivilson 
Brum (MDB), cuja 
base eleitoral é no 
Vale do Rio Pardo. 
As respostas à 
provocação foram as mais 
diversas. Presidente do MDB em 
Lajeado, Ranzi já teria fechado 
dobradinha prioritária na cidade 
com Lucchese, e inclusive tem 
intensificado as conversas com 
a equipe de pré-campanha do 
empresário, principalmente 
com o também empresário e 
consultor Artur Harter (foto), 
o braço direito de Lucchese. 
Por outro lado, e isso é natural 
nas campanhas, o partido 
normaliza a possibilidade de 
Lucchese e Ranzi buscarem 

apoio, parcerias – ou 
dobradinhas – em outros 
municípios e regiões. E o 
mesmo vale para Trojan. Dito 
isso, é preciso deixar aqui uma 
nova provocação às entidades, 
aos líderes comunitários 
e regionais, aos partidos, 
prefeitos (as), vereadores (as), 
correligionários, e, claro, pré-
candidatos. Afinal, e diante da 
gritante necessidade da região 
também ter representantes no 
Congresso Nacional, quem de 
fato vai apoiar Carlos Ranzi? 

CPI EM LAJEADO

Relatório 
controverso pode 
ir hoje à votação

A quinta-feira promete ser 
agitada nos bastidores da 
política lajeadense. Se tudo 
seguir conforme os anúncios 
e previsões iniciais, e houver 
acordo entre os líderes de 
bancada, o controverso relatório 
da Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) que investiga 
possíveis obras irregulares pode 
ser votado em plenário já no fim 
da tarde de hoje. Na véspera da 
apresentação do relatório, por 
exemplo, os bastidores fervilha-
ram com pressões e “tentativas” 
de interferências de tudo quanto 
é lado. Desta vez, e em função 
do documento final já ter sido 
exposto ao público, a pressão 
externa será muito mais vigiada 
pela opinião pública e cada 
voto – contrário ou favorável 
ao indiciamento do ex-prefeito 
Marcelo Caumo e outros 11 
servidores, ex-servidores e 
empresários – será avaliado e 
julgado pelos eleitores. É um 
momento delicado aos verea-
dores da base aliada, ao tempo 
em que a iniciativa da oposição 
de vincular a atual prefeita e o 
atual vice-prefeito às suspeitas 
de irregularidades deve ser a 
tônica do embate parlamentar 
que inicia às 17h. 

RESILIÊNCIA CLIMÁTICA

Corsan/Aegea estaria “debochando” de Encantado

A inusitada afirmação é do 
procurador jurídico de En-
cantado, Juliano Heisler. Ao 
lado do prefeito Jonas Calvi 
(PSD), o advogado concedeu 
entrevista ao Frente e Verso na 
manhã de ontem e foi duro com 
a concessionária. Segundo ele, 
as respostas às angústias da 
população encantadense foram 

tratadas com tons de deboche 
por parte da Corsan/Aegea. 
“Falta transparência”, recla-
ma o agente público. E mais. 
Heisler, assim como o gestor 
municipal, não pisou em ovos 
na hora de ameaçar o rompi-
mento do contrato. No entanto, 
ambos deixaram claro que tal 
situação é pra lá de complexa 

– envolveria disputas judiciais 
e indenizações milionárias – e 
que o melhor caminho é torcer 
para que a recente pressão do 
Ministério Público reacenda a 
esperança por melhores servi-
ços de água e esgoto. E nunca 
é demais lembrar que o novo 
contrato ainda não completou 
dois anos.

A ordem é se preparar no 
sol para enfrentar as chuvas

Quase 300 bombeiros de 
todo o Rio Grande do Sul foram 
convocados de supetão para um 
dos maiores exercícios simu-
lados já realizados no Estado. 
O ponto de encontro inicial foi 
o mesmo Parque do Imigrante 
que, durante as tragédias de se-
tembro de 2023 e maio de 2024 
foi a principal base de apoio 
para as equipes de resgate e 
emergência no Vale do Taquari. 
Dezenas de viaturas, cami-

nhões, botes, lanchas e uma 
aeronave (uma nova aeronave 
será comprada ainda no primei-
ro semestre) participaram do 
movimento que, entre outras 
ações, simulou resgates em pré-
dios, rios, ribanceiras e afins. 
Um movimento crucial para 
nos prepararmos cada vez mais 
– e melhor – para os próximos 
eventos climáticos que, infeliz-
mente, podem ser cada vez mais 
recorrentes e perigosos.  
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LAJEADO

As inscrições para o 
programa habitacional 
Minha Casa, Minha 
Vida, do empreendi-

NOVO HORIZONTE

Prazo para famílias 
acessarem iniciativa 
habitacional encerra 
nesta sexta-feira, 24

Joilson Pereira 
joilson@grupoahora.net.br

mento Novo Horizonte, encer-
ram nesta sexta-feira, 24. O pro-
jeto prevê 124 casas nos bairros 
Santo Antônio (56 unidades) e 

Igrejinha (68).
O período de cadastro iniciou 

em 31 de março, conforme decre-
to municipal nº 14.231, que defi-
ne critérios, etapas e documenta-
ção exigida. As informações estão 
disponíveis no QR Code.

Até a manhã desta quarta-fei-
ra, 22, 348 famílias haviam se 
inscrito, conforme a Secretaria 
de Desenvolvimento Social. O 
atendimento ocorre nesta quinta-
feira, 23, das 8h às 11h30min e 
das 13h30min às 16h45min, e na 
sexta-feira, 24, das 8h às 14h, sem 
fechar ao meio-dia.

Encerrado o prazo, os cadastros 
passam por revisão e classifi-
cação, conforme a legislação 
federal para a Faixa 1, destinada a 
famílias com renda mensal de até 
R$ 3,2 mil. “Após as inscrições, 
há o prazo para recursos e, na se-
quência, ocorre  a hierarquização 
dessas famílias conforme critérios 
do governo federal”, afirma a 
secretária Eliana Ahlert Heberle.

A entrega das moradias está 
prevista para janeiro de 2027. A 
secretaria projeta definir os bene-

ficiários até junho.
No segundo semestre devem 

iniciar as reuniões preparatórias 
com as famílias. “Haverá eta-
pas de pré e pós-ocupação, com 
trabalho social em parceria com 
a Univates e outras secretarias”, 
diz Eliana.

Beneficiários de programas 
como Bolsa Família e Benefício 
de Prestação Continuada (BPC), 
que atendam aos critérios, podem 
obter isenção. Os demais devem 
contribuir com 10% a 15% da 
renda familiar.

Projeto Novo 
Horizonte  

O empreendimento integra o 
Minha Casa, Minha Vida, com 
recursos do Fundo de Arrenda-
mento Residencial (FAR). Serão 
124 casas de 48,4 m², com dois 
quartos, banheiro, sala, cozinha e 
área de serviço.

O investimento total é de 
R$29,7 milhões, sendo cerca 
de R$4,26 milhões investidos 
pelo município, entre terrenos 
(R$2,96 milhões) e aporte finan-
ceiro (R$1,13 milhão). 

Os loteamentos terão infraes-
trutura com pavimentação, 
drenagem, iluminação e redes 
de energia, água e gás, além de 
espaços de convivência, como 
academia ao ar livre, praça de 
leitura e sala de biblioteca.

Projeto prevê 124 casas nos 
bairros Santo Antônio (56 
unidades) e Igrejinha (68)

LAURA MALLMANN/DIVULGAÇÃO

Programa habitacional de Lajeado 
recebe mais de 340 inscrições
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PREVENÇÃO A DESASTRES

Infelizmente, aprendemos muito 
quando somos colocados à prova, 
e é justamente isso que buscamos 
antecipar com esse tipo de ação”, 
conclui o coronel.

Consideração
De acordo com o comandante 

do Corpo de Bombeiros, 1º tenente 
Vieira, a corporação está hoje 
mais preparada para atender a 
população do Vale em situações de 
emergência, tanto na prevenção, 
impulsionada por investimentos 
e pela ampliação de equipamen-
tos, quanto na atuação direta em 
campo.

Continuidade 
dos testes 

A programação segue nesta 
quinta-feira, 23, com um exercício 
de múltiplas vítimas, marcado 
para as 9h, no Parque Profes-
sor Theobaldo Dick. O cenário 
simulado prevê um acidente grave 
envolvendo um ônibus de passa-
geiros, um veículo de passeio e 
vazamento de produtos químicos.

Operação testa a integração 
entre diferentes órgãos, como a 
Secretaria de Segurança Pública 
(Sesp), o Samu, a Brigada Militar, 
as polícias rodoviárias Federal e 
Estadual, além de concessionárias 
e instituições como a Univates. 
Durante a atividade, as equipes 
realizam triagem, atendimento 

Exercícios com resgates em rios, prédios 
e cenário com múltiplas vítimas integram 
a Semana de Segurança e avaliam a 
atuação conjunta das forças públicas

VALE DO TAQUARI 

O Vale do Taquari foi 
cenário de um simula-
do estadual de resposta 
a desastres naturais 

que mobilizou 252 militares, 73 
viaturas, 46 embarcações e 1 
helicóptero nessa quarta-feira, 
22. A ação, inserida na Semana de 
Segurança e Respostas Integradas, 
concentra o treinamento das FR2 — 
células especializadas da Força de 
Resposta Rápida para atuação em 
cenários críticos, dos 13 batalhões 
do CBMRS, além do Batalhão de 
Busca e Salvamento.

Segundo o subcomandante do 
Corpo de Bombeiros Militar do Rio 
Grande do Sul, coronel Alexandre 
Sório Nunes, trata-se do primei-
ro exercício dessa magnitude no 
estado. O centro estratégico da 
operação é o Sistema de Comando 
de Incidentes (SCI), instalado no 
Parque do Imigrante, em Lajea-
do. O modelo organiza a atuação 
conjunta das equipes nas áreas de 
planejamento, operações, logística e 
administração, garantindo resposta 
coordenada e eficiente.

As ações preparam as equipes 
para cenários reais de crise, como 
enchentes, deslizamentos e aci-
dentes de grande porte. Segundo 
o comando, o treinamento avalia 
a capacidade de resposta e orienta 
ajustes operacionais. “Reunimos 
militares de diferentes regiões, 
com capacitação específica para 
atuar em situações adversas”, 
afirma.

Forma simultânea
De acordo com o subcoman-

dante, a mobilização foi planejada 
para testar, na prática, o tempo de 
resposta das equipes. Os profis-

Paulo Cardoso
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

sionais foram acionados de forma 
simultânea durante a madrugada, 
sem aviso prévio, e precisaram se 
deslocar de diferentes cidades do 
estado até os pontos de atuação.

“A ideia foi avaliar como cada 
equipe reage, desde a mobilização 
até a chegada com equipamentos 
adequados. Mesmo com o chama-
do repentino, o desempenho foi 
satisfatório”, diz.

Os treinamentos ocorrem em 
diferentes cenários, incluindo 
estruturas colapsadas, travessias 
de difícil acesso e operações em 
águas rápidas. Municípios como 
Arroio do Meio, Bom Retiro do 
Sul, Venâncio Aires e Vespasiano 
Corrêa também integram a área de 
atuação do simulado.

O exercício conta ainda com 
equipes especializadas, como 
unidades com cães de busca, trei-
nados para localizar vítimas com e 
sem vida, além do uso de tecno-
logias como drones e aeronaves 
equipadas com dispositivos de vi-
são noturna. Esses recursos foram 
ampliados após eventos recentes 
no estado, especialmente diante 
da necessidade de respostas mais 
rápidas em situações extremas.

“O investimento em equipamen-
tos e treinamento é fundamental. 

Em Lajeado, o Parque do 
Imigrante concentrou parte 
das atividades, com exercícios 
que envolveram bombeiros, 
embarcações e aeronaves

Os profissionais foram acionados de forma 
simultânea durante a madrugada, sem aviso prévio

Apresentação
do governo 

O Estado realiza uma coletiva 
de imprensa sobre os dois anos da 
enchente de 2024, nesta sexta-fei-
ra, 24, no Centro Administrativo 
Fernando Ferrari. O governador 
Eduardo Leite, o vice-governador 
Gabriel Souza e secretários de Es-
tado apresentarão um balanço das 
ações desenvolvidas no período.

ALEXANDRE 
SÓRIO NUNES
SUBCOMANDANTE

A ideia foi avaliar 
como cada equipe 
reage, desde a 
mobilização até 
a chegada com 
equipamentos 
adequados.”

e encaminhamento das vítimas 
conforme a gravidade.

Promovida pelo Governo de 
Lajeado em conjunto com a 
Secretaria de Segurança Pública, 
a Semana de Segurança ocorre 
até o dia 24 de abril. O objetivo é 
capacitar as forças envolvidas e 
consolidar protocolos de resposta 
conjunta, garantindo maior agili-
dade e eficiência em emergências 
de grande escala.

FOTOS GABRIEL SANTOS

POSSÍVEL EL NIÑO
A possibilidade de formação de um novo evento de El Niño ao 

longo de 2026 recoloca o Vale do Taquari em estado de atenção. 
Modelos climáticos indicam o desenvolvimento do fenômeno 
no segundo semestre, com intensidade entre moderada e forte, 
consolidando-se ao fim do inverno. Na primavera, são esperados os 
maiores acumulados de chuva.

Até o momento, não há indicativos de repetição de eventos com 
a magnitude registrada em setembro de 2023 e maio de 2024. “Não 
temos indícios de ocorrência de um evento tão extremo como os 
passados”, afirma o meteorologista e professor da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM), Daniel Caetano.

Diante desse cenário, as forças de segurança intensificam a 
preparação para eventuais ocorrências climáticas. Segundo o 
comando do Corpo de Bombeiros, o treinamento contínuo busca 
qualificar a atuação em situações adversas, ainda que não seja 
possível prever com exatidão onde ou quando os impactos mais 
severos irão ocorrer.

Simulado testa
reação em crises  


